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INTRODUÇÃO

As deformidades buco-maxilo-faciais são cons-
trangedoras e embaraçosas ao portador. Esses de-
feitos, sejam eles congênitos, causados por trau-
mas ou oncocirurgias, tornam esses indivíduos
traumatizados, complexados e diminuídos físico e
psicologicamente, apresentando-se com sérios pro-
blemas psíquicos, familiares e sociais (REZEN-
DE24, 1997).

Como indicação de tratamento, Rezende24

(1997) defende que a cirurgia plástica é o trata-
mento de escolha, quando houver circunstâncias
favoráveis. Porém, apesar de os recursos técnico-
cirúrgicos terem progredido muito nos últimos tem-
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RESUMO

O objetivo desta pesquisa foi avaliar a influência do tempo de exposição ao meio ambiente e de pigmentos sobre
a estabilidade dimensional e a manutenção de detalhes de dois silicones para uso facial. Os corpos-de-prova
foram confeccionados com uma matriz, de acordo com a especificação no 19 da A. D. A. e a revisão ISO 4823:1984
para materiais de moldagem elastoméricos não-aquosos, sendo divididos em três grupos para cada silicone uti-
lizado: controle (incolor), pigmentado com maquiagem e com óxido de ferro. Os corpos-de-prova foram analisa-
dos em microscópio comparador, para a verificação da alteração dimensional e em lupa estereoscópica, para a
análise da reprodução de detalhes. Essas leituras foram realizadas imediatamente, 30 e 60 dias após a polimeri-
zação dos corpos-de-prova. Os dados foram submetidos à análise estatística, pelo teste de Tukey, em nível de 5%
de probabilidade. Ambos os silicones apresentaram contração; o fator tempo influenciou estatisticamente a esta-
bilidade dimensional do Silastic, após 60 dias, em todos os grupos; e para o Brascoved, o fator tempo influen-
ciou estatisticamente em todos os períodos e em todos os grupos. O uso de pigmentos contribuiu para a melhor
estabilidade dimensional do Silastic, quando comparado com o grupo incolor. Entretanto, para o Brascoved, o
grupo pigmentado com óxido de ferro foi o que mais contraiu estatisticamente. Os detalhes foram mantidos para
ambos os silicones. Concluiu-se que o silicone Silastic 732 R.T.V. é um bom material para prótese facial, não
sendo afetado significativamente pelo tempo de exposição ao meio ambiente, e a pigmentação melhorou o seu
comportamento.

UNITERMOS
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pos, há casos de defeitos congênitos e adquiridos
em que ainda é aconselhável a restauração por pró-
teses. A Prótese Buco-maxilo-facial (P.B.M.F.) é
um dos ramos da prótese que, restaurando perdas
de substâncias e deformidades da região buco-ma-
xilo-facial, procura corrigir a estética e as funções
perdidas ou alteradas (AZAMBUJA et al.3, 1994).

Atualmente, os materiais mais utilizados para
a confecção de próteses faciais são a resina acríli-
ca termicamente ativada e os silicones, polimeri-
zados pelo calor (H.T.V.) e à temperatura ambien-
te (R.T.V.) (HANSON et al.12, 1983; POLYZOIS22,
1999). Embora a resina acrílica tenha custo menor
que o silicone, seja mais durável e facilmente obti-
da, não possui flexibilidade, requisito indispensá-
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vel para que a prótese tenha o conforto requerido
pelos pacientes (BENOIST5, 1960). O silicone é o
material que mais se aproxima do ideal, ainda que
tenha custo elevado e difícil aquisição em nosso
país, pois a maioria é de fabricação estrangeira
(NEVES & VILLELA19, 1998).

Os problemas mais sérios associados às próte-
ses faciais confeccionadas em silicone, normalmen-
te disponíveis para a reabilitação de pacientes que
sofrem com a desfiguração, são: a descoloração da
prótese; a degradação das propriedades físicas; a
dificuldade de reparação das próteses e o pequeno
tempo de vida útil, freqüentemente menor que um
ano, dependendo dos hábitos pessoais do indiví-
duo, do clima, e do meio, como a exposição aos
raios ultravioletas, à poluição do ar e às alterações
de temperatura e umidade (LEMON et al.15, 1995).

Portanto, para Fonseca8 (1966) ainda não há um
material que preencha todos os requisitos listados
por Bulbulian6 (1945), como biocompatibilidade,
flexibilidade, leveza, translucidez, baixa conduti-
bilidade térmica, durabilidade, amoldabilidade,
fácil duplicação, boa caracterização e de fácil hi-
giene.

Além da exposição ao meio ambiente, outro
fator que pode alterar as características e proprie-
dades físicas do material é a pigmentação (YU et
al. 25, 1980). A estabilidade dimensional do materi-
al empregado na confecção das próteses faciais in-
flui diretamente na estética e no seu desempenho
clínico.

Diante das premissas expostas, considerando
que os silicones são bem tolerados pela mucosa e
pele, relativamente duráveis e resistentes ao atrito,
de fácil limpeza, flexíveis e não condutores de ca-
lor (GRAZIANI11, 1982) e da dificuldade de se
obter silicones importados para uso facial, julga-
mos conveniente verificar a influência do tempo

de exposição ao meio ambiente e da pigmentação
sobre a estabilidade dimensional e a manutenção
da reprodução de detalhes de dois silicones indus-
triais nacionais para uso em prótese facial.

MATERIAL E MÉTODO

Material
Como os silicones desenvolvidos para uso em

prótese facial são todos de fabricação estrangeira,
dificultando a sua aquisição e elevando seu custo,
optou-se por utilizar dois silicones acéticos de fa-
bricação nacional desenvolvidos para uso industri-
al, cujas composições básicas são iguais às dos si-
licones específicos para prótese facial (Quadro 1 -
Figura 1). Portanto, neste estudo, apesar destes
materiais não serem indicados pelos fabricantes
para a confecção de próteses, eles foram utilizados
para este fim. Para a caracterização das próteses
faciais é indicada a incorporação de pigmentos nos
silicones para melhorar a estética e o aspecto de
vida dessas próteses, favorecendo assim, a aceita-
ção desse tipo de reabilitação pelos pacientes. Os
pigmentos utilizados para a pigmentação intrínse-
ca dos silicones foram: um pó de maquiagem e um
óxido de ferro (Quadro 2 – Figura 2).

Método
A especificação no 19 da ADA1 (1977) e a revi-

são ISO 13 (1989) para materiais de moldagem elas-
toméricos não aquosos foram usadas como normas
para os testes efetuados com os silicones de uso
industrial. A matriz utilizada para a confecção dos
corpos-de-prova, que foram submetidos aos testes
de alteração dimensional linear e manutenção da
reprodução de detalhes, é composta por uma ma-
triz cilíndrica metálica e uma moldura metálica em
forma de anel (Figura 3).

Quadro 1 – Silicones para uso em prótese facial

MATERIAL TIPO DE REAÇÃO FABRICANTE CIDADE LOTE COMPOSIÇÃO
DE POLIMERIZAÇÃO BÁSICA

SILASTIC CONDENSAÇÃO DOW CORNING SÃO PAULO - SP 6466091 POLIDIMETILSILOXANO
732 R.T.V. do Brasil Ltda.

BRASCOVED CONDENSAÇÃO BRASCOLA Ltda. SÃO BERNARDO 036594 POLIDIMETILSILOXANO
SUPER DO CAMPO - SP
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FIGURA 1 - Silicones industriais - Silastic 732 R.T.V. e Brascoved Super.

FIGURA 2 – (A) Pó de maquiagem (Perfumes Dana do Brasil S.A.) e (B) Óxido de ferro (Globo tintas Ltda.).

A B

Os silicones foram manuseados de acordo com
as instruções dos fabricantes, em temperatura am-
biente de 23 + 2o C e umidade relativa de 50 + 10%,
com e sem pigmentos (grupo controle). Os grupos
pigmentados foram, um com pó de maquiagem e o
outro com óxido de ferro, os quais foram pesados
em balança digital de precisão (Ohaus-Marte - Fi-
gura 4), sendo equivalentes a 0,2% (YU et al. 25,

1980) do peso do silicone necessário para preen-
cher o espaço da matriz metálica. Cada pigmento
foi misturado ao silicone sobre uma placa de vidro
com o auxílio de uma espátula de aço inoxidável,
até a obtenção de uma mistura homogênea. Após o
manuseio, o silicone foi inserido no interior da
moldura metálica (B), que se encontrava previa-
mente adaptada à matriz metálica (A).

Quadro 2 – Pigmentos utilizados

MATERIAL FABRICANTE CIDADE LOTE COMPOSIÇÃO
BÁSICA

PÓ DE PERFUMES DANA SÃO PAULO – SP 522 TALCO, CAULIM, ESTEARATO DE
MAQUIAGEM do Brasil S.A. ZINCO, DIÓXIDO DE TITÂNIO, ÓLEO MINERAL,

ÓLEO DE SILICONE, LANOLINA, GLICERINA,
ESSÊNCIA E PIGMENTOS

ÓXIDO GLOBO TINTAS LTDA. PORTO FELIZ – SP 7891106002226 ÓXIDO DE FERRO SINTÉTICO
DE FERRO
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FIGURA 4 - Balança de precisão (Ohaus-Marte).

A B Matriz (A) Moldura em forma
de anel (B)

Largura dos sulcos: x = 50 ± 5µm

y = 20 ± 5µm

z = 75 ± 5µm

FIGURA 3 - (A) Matriz metálica e (B) Desenho esquemático da matriz.

O material ficou confinado no interior da ma-
triz com a superfície externa exposta ao meio am-
biente durante 24 horas, pois a liberação de ácido
acético é estabilizada 24 horas após o início do
processo de polimerização, conforme as recomen-
dações dos fabricantes. Após esse período, cada
corpo-de-prova foi separado cuidadosamente da
matriz metálica (A), para evitar distorções.

Portanto, foram confeccionados 15 corpos-de-
prova para cada silicone de uso industrial, sendo
divididos em três grupos: sem pigmentação, pig-
mentados com pó de maquiagem e pigmentados
com óxido de ferro (Figura 5).

PROCEDIMENTO DO TESTE PARA AVALIAR A
MANUTENÇÃO DA REPRODUÇÃO DE DETALHES EM
FUNÇÃO DO TEMPO DE EXPOSIÇÃO AO MEIO
AMBIENTE E DA PIGMENTAÇÃO

As leituras dos corpos-de-prova foram realiza-
das imediatamente, trinta dias e sessenta dias após
a separação da matriz metálica. Este período de
tempo de sessenta dias é freqüentemente o tempo
esperado para se realizar o controle dessas próte-
ses faciais pelo profissional. Os corpos-de-prova
permaneceram armazenados em recipiente de plás-
tico sem tampa, sobre uma bancada, em ambiente
com temperatura não controlada durante todo o
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período experimental, recebendo luminosidade ar-
tificial, porém sem a incidência de luz natural di-
reta. Dessa forma, buscou-se simular as condições
em que estas próteses se mantêm durante seu uso
clínico pelos pacientes, ou seja, em contato com o
meio ambiente.

 Todas as leituras dos corpos-de-prova foram
realizadas com o auxílio do microscópio compara-
dor Carl Zeiss (Alemanha), com precisão de
0,01milímetros (Figura 6).

A alteração dimensional dos silicones ensaia-
dos para uso facial foi calculada utilizando-se a
fórmula abaixo, expressa em porcentagem (%):

(B - A) x 100
Alteração dimensional % = –––––––––––

A

A = distância original da matriz, entre as bordas C
e D = 25 mm
B = distância entre as bordas C e D, nos corpos-
de-prova no período inicial, trinta dias e sessenta
dias.

PROCEDIMENTO DO TESTE PARA AVALIAR A
MANUTENÇÃO DA REPRODUÇÃO DE DETALHES EM
FUNÇÃO DO TEMPO DE EXPOSIÇÃO AO MEIO
AMBIENTE E DA PIGMENTAÇÃO

Todos os corpos-de-prova usados no teste para
avaliar a alteração dimensional linear foram utili-
zados para o teste de manutenção da reprodução

FIGURA 5 - Corpos-de-prova. FIGURA 6 - Microscópio comparador Carl Zeiss (Alemanha).

de detalhes. A análise foi feita nos corpos-de-pro-
va em função da reprodução dos três sulcos conti-
dos na matriz metálica (A), com larguras de 20µm,
50µm e 75µm. Os detalhes de reprodução foram
observados por uma lupa estereoscópica Olympus
Tokyo, com baixo ângulo de iluminação, num au-
mento de 13 vezes.

A análise foi feita, no que diz respeito à total
continuidade e nitidez dos ângulos dos três sulcos
reproduzidos nos corpos-de-prova, em função do
tempo de exposição ao meio ambiente, no período
inicial, trinta dias e sessenta dias. Para avaliação
deste teste, a classificação utilizada foi estabeleci-
da com escores variando de 0 a 2, de acordo com
Goiato et al.9 (1999), em que:

0 - reprodução total de dois dos três sulcos;
1 - reprodução total dos três sulcos, sem niti-

dez dos ângulos;
2 - reprodução total dos três sulcos, com niti-

dez dos ângulos.

ANÁLISE ESTATÍSTICA

Os dados obtidos, no teste de alteração dimen-
sional linear, foram submetidos à análise de vari-
ância e as médias das repetições de cada grupo, ao
teste de Tukey, em nível de 5% de probabilidade.
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RESULTADO

Resultados da alteração dimensional linear
Resultados obtidos para o silicone Silastic 732
R.T.V.

Na Tabela 1 a seguir, estão demonstrados os
valores médios da alteração dimensional linear do
silicone Silastic 732 R.T.V., em função dos pig-
mentos e do tempo de exposição ao meio ambien-
te.

Após a análise dos resultados do silicone Si-
lastic 732 R.T.V., pôde-se observar que todos os
grupos apresentaram contração numérica no perí-
odo inicial, em relação à matriz metálica. O fator
tempo influenciou estatisticamente após o período
de sessenta dias em todos os grupos. O uso de pig-
mentos contribuiu para a melhor estabilidade di-
mensional do Silastic 732 R.T.V., quando compa-
rado com o grupo incolor.

Resultados obtidos para o silicone Brascoved
Na Tabela 2 a seguir, estão demonstrados os

valores médios da alteração dimensional linear do
silicone Brascoved, em função dos pigmentos e do
tempo de exposição ao meio ambiente.

Após a análise dos resultados do silicone Bras-
coved, pôde-se observar que todos os grupos apre-
sentaram contração numérica no período inicial, em
relação à matriz metálica. O fator tempo teve in-
fluência estatisticamente significativa em todos os
grupos e em todos os períodos mensurados. Ob-
servou-se que o grupo pigmentado com óxido de
ferro foi o que mais sofreu contração numérica,
independentemente do tempo de exposição ao meio
ambiente.

Nas Tabelas 3, 4 e 5, está demonstrada a com-
paração dos valores médios da alteração dimensi-
onal linear dos silicones Silastic 732 R.T.V. e Bras-
coved, em função do tempo de exposição ao meio
ambiente.

Após a análise das tabelas de comparação en-
tre os dois silicones para uso facial, pôde-se obser-
var que eles apenas tiveram um comportamento
estatisticamente igual em relação à alteração di-
mensional, no período inicial. Nos demais perío-
dos de tempo, os dois silicones se comportaram de
maneira estatisticamente diferente, sendo que o si-
licone Brascoved apresentou maior alteração di-
mensional linear (contração), independentemente
da pigmentação, em comparação ao silicone Silas-
tic 732 R.T.V.

Tabela 2 - Valores médios da alteração dimensional linear (%) do silicone Brascoved, nos diferentes
grupos

SILICONE PERÍODO INICIAL 30 DIAS 60 DIAS

Brascoved Incolor -0,120 a, A -0,352 b, A -0,720 c, A

Brascoved com Maquiagem -0,088 a, A -0,536 b, B -0,760 c, A

Brascoved com Óxido de ferro -0,128 a, A -0,560 b, B -0,920 c, B

Nota: Médias seguidas da mesma letra minúscula na linha e maiúscula na coluna não diferem estatisticamente entre si em nível de 5% de probabili-
dade (p < 0,05), pelo Teste de Tukey.

Tabela 1 - Valores médios da alteração dimensional linear (%) do silicone Silastic 732 R.T.V., nos
diferentes grupos

SILICONE PERÍODO INICIAL 30 DIAS 60 DIAS

Silastic Incolor -0,136 a, B -0,168 ab, B -0,192 b, B

Silastic com Maquiagem -0,064 a, A -0,072 ab, A -0,096 b, A

Silastic com Óxido de ferro -0,048 a, A -0,048 a, A -0,088 b, A

Nota: Médias seguidas da mesma letra minúscula na linha e maiúscula na coluna não diferem estatisticamente entre si em nível de 5% de probabili-
dade (p < 0,05), pelo Teste de Tukey.
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Tabela 5 - Comparação dos valores médios da alteração dimensional linear (%) dos silicones Silastic 732
R.T.V. e Brascoved, após 60 dias

SILICONE SILASTIC BRASCOVED

Incolor -0,192 a -0,720 b

Maquiagem -0,096 a -0,760 b

Óxido de ferro -0,088 a -0,920 b

Nota: Médias seguidas da mesma letra minúscula na linha não diferem estatisticamente entre si em nível de 5% de probabilidade (p < 0,05), pelo Teste
de Tukey.

Tabela 4 - Comparação dos valores médios da alteração dimensional linear (%) dos silicones Silastic 732
R.T.V. e Brascoved, após 30 dias

SILICONE SILASTIC BRASCOVED

Incolor -0,168 a -0,352 b

Maquiagem -0,072 a -0,536 b

Óxido de ferro -0,048 a -0,560 b

Nota: Médias seguidas da mesma letra minúscula na linha não diferem estatisticamente entre si em nível de 5% de probabilidade (p < 0,05), pelo Teste
de Tukey.

Tabela 3 - Comparação dos valores médios da alteração dimensional linear (%) dos silicones Silastic 732
R.T.V. e Brascoved, no período inicial

SILICONE SILASTIC BRASCOVED

Incolor -0,136 a -0,120 a

Maquiagem -0,064 a -0,088 a

Óxido de ferro -0,048 a -0,128 a

Nota: Médias seguidas da mesma letra minúscula na linha não diferem estatisticamente entre si em nível de 5% de probabilidade (p < 0,05), pelo Teste
de Tukey.

RESULTADOS DA MANUTENÇÃO DA REPRODUÇÃO
DE DETALHES

Na Tabela 6, estão apresentados os resultados
da reprodução de detalhes dos dois silicones para
uso facial, em função do tempo de exposição ao
meio ambiente e da pigmentação, de acordo com a
classificação: grau 0 (reprodução total de dois dos
três sulcos); grau 1 (reprodução total dos três sul-
cos, sem nitidez dos ângulos) e grau 2 (reprodução

total dos três sulcos, com nitidez dos ângulos)
(GOIATO et al. 9, 1999).

Após a análise dos resultados da manutenção
da reprodução de detalhes, pôde-se observar, na
lupa estereoscópica Olympus Tokyo, com baixo
ângulo de iluminação, num aumento de 13 vezes,
que todos os grupos de ambos os silicones repro-
duziram o grau 2, independentemente do tempo de
exposição e da pigmentação (Figuras 7, 8 e 9).
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Tabela 6 - Avaliação classificatória obtida no teste de manutenção da reprodução de detalhes dos
silicones para uso facial, em função da exposição ao meio ambiente e da pigmentação, em
relação ao número de sulcos reproduzidos e nitidez dos ângulos

GRAU DE CLASSIFICAÇÃO

SILICONE PERÍODO INICIAL 30 DIAS 60 DIAS

Silastic Incolor 2 2 2

Silastic com maquiagem 2 2 2

Silastic com óxido de ferro 2 2 2

Brascoved Incolor 2 2 2

Brascoved com maquiagem 2 2 2

Brascoved com óxido de ferro 2 2 2

FIGURA 8 - Fotomicroscopias dos corpos-de-prova do silicone Silastic 732 R.T.V. incolor (A) e pigmentado (B), após 60 dias (Aumento de
13x).

FIGURA 7 - Fotomicroscopias dos corpos-de-prova do silicone Silastic 732 R.T.V. incolor (A) e pigmentado (B), no período inicial (Aumento
de 13x).

A B

A B
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DISCUSSÃO

Alteração dimensional linear dos silicones
Conforme mostram as Tabelas 1 e 2, os dados

obtidos evidenciaram que os silicones de uso in-
dustrial Silastic 732 R.T.V. e Brascoved apresen-
taram alteração dimensional linear negativa de pre-
sa (contração), quando comparados às dimensões
C e D da matriz metálica (25mm). Phillips21 (1993)
afirmou que todos os elastômeros sofrem contra-
ção durante a polimerização. Esses valores iniciais
foram considerados como controle para a análise
dos demais valores obtidos sob influência do tem-
po de exposição ao meio ambiente. Assim sendo,
observou-se que os corpos-de-prova confecciona-
dos com o Silastic 732 R.T.V. só apresentaram al-
teração dimensional linear de contração estatisti-
camente significativa após sessenta dias, o que
mostra uma boa estabilidade dimensional do sili-
cone (Tabela 1). Para o Brascoved, observou-se que
o fator tempo de exposição ao meio ambiente teve
influência estatisticamente significativa para todos
os grupos e em todos os períodos mensurados (Ta-
bela 2).

A comprovação de que os silicones de uso in-
dustrial apresentam uma excelente estabilidade di-
mensional, estão de acordo com os resultados ob-
tidos por outros autores como Barnhart4 (1960), Yu
& Koran26 (1979). Embora exista um conflito de
opiniões entre diversos autores sobre a estabilida-
de dimensional dos silicones, uns achando que o
material apresenta contração, outros que o mesmo

apresenta ótima estabilidade dimensional, a maio-
ria das pesquisas, segundo Kanter14 (1970), são re-
lativas às siliconas empregadas em moldagens den-
tais, cujo grau de precisão não é necessário em
prótese facial.

O Silastic 732 e o Brascoved são polímeros
conhecidos pelo termo genérico de polidimetilsi-
loxano (ORIBE20, 1965), também chamados de si-
licones R.T.V., porque polimerizam à temperatu-
ra ambiente (ANUSAVICE2, 1998). Durante a
polimerização deste tipo de silicone, ocorre a for-
mação de um sub-produto volátil, o ácido acético
(McELROY et al.17, 1985). Sua evaporação sub-
seqüente é responsável pela contração que ocorre
neste tipo de silicone após a presa (polimerização
contínua ou residual), assim como ocorre nas si-
liconas por condensação para moldagem dental,
cujo sub-produto volátil é o álcool etílico (Mc-
CABE & STORER16, 1980; PHILLIPS21, 1993;
ANUSAVICE2, 1998). Apesar da contração ocor-
rida nos corpos-de-prova dos silicones Silastic 732
R.T.V. e Brascoved, esta se enquadra na recomen-
dação da especificação no 19 da ADA1 (1997), na
qual a contração não deve ultrapassar 1%, por 24
horas.

Neste estudo, o uso de pigmentos contribuiu
para a melhor estabilidade dimensional do Silas-
tic 732 R.T.V. (Tabela 1), pois a quantidade de
carga adicionada às siliconas de condensação tam-
bém modifica a taxa de alteração dimensional,
numa relação indiretamente proporcional ao vo-
lume de carga, ou seja, quanto menor a quantida-

FIGURA 9 - Fotomicroscopias dos corpos-de-prova do silicone Brascoved pigmentado, no período inicial (A) e após 60 dias (B) (Aumento de
13x).
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de de carga, maior será a alteração dimensional
linear negativa de presa (contração) (McCABE &
STORER16, 1980). Um material de alta viscosi-
dade contém altas concentrações de carga e, em
conseqüência, menor concentração do polímero,
por este motivo apresentam menor contração de
polimerização (PHILLIPS21, 1993; ANUSAVICE2,
1998).

Para o silicone Brascoved, como podemos ob-
servar na Tabela 2, o grupo incolor, quando com-
parado aos grupos pigmentados, foi o que menos
sofreu contração numérica e o grupo pigmentado
com óxido de ferro foi o que mais sofreu contra-
ção numérica, independentemente do tempo de
exposição ao meio ambiente.

Provavelmente, essa alteração dimensional dos
silicones para uso facial esteja relacionada também
à exposição aos raios ultravioletas, à poluição do
ar e às mudanças de temperatura e umidade (LE-
MON et al.15, 1995), já que os corpos-de-prova per-
maneceram armazenados em recipiente de plásti-
co sem tampa, sobre uma bancada, em ambiente
com temperatura não controlada, com luminosida-
de artificial direta e natural indireta durante todo o
período experimental.

 Miranda18 (1984) avaliou a estabilidade dimen-
sional de alguns elastômeros para moldagem e con-
cluiu que o fator que mais influenciou todos os
materiais experimentados foi o próprio meio am-
biente, como a deposição de impurezas nas super-
fícies das impressões, alterações térmicas junta-
mente com a polimerização residual e a perda de
subprodutos (ANUSAVICE2, 1998).

Em se tratando de prótese facial, a estabilidade
dimensional do material utilizado para a sua con-
fecção é muito importante para conferir melhor
adaptação de suas bordas sobre o defeito facial e a
manutenção de sua forma, já que este tipo de pró-
tese sofre muita influência do meio externo, como
variações de temperatura e umidade, poluição do
ar, irradiações ultra-violetas, etc. Uma prótese fa-
cial esteticamente agradável deve imitar ou repro-
duzir forma, volume, posição, textura, translucidez
e cor da parte perdida, sendo estes requisitos, obti-
dos mais facilmente com os silicones. Portanto,
considerando que os silicones são bem tolerados
pela mucosa, relativamente duráveis, flexíveis e não
condutores de calor e, tendo em vista que a resina
acrílica não apresenta flexibilidade, estes materi-
ais oferecem melhor conforto ao paciente (NEVES
& VILLELA19, 1998).

COMPARAÇÃO ENTRE OS RESULTADOS OBTIDOS
PARA OS DOIS SILICONES

Alteração dimensional linear
Os dois silicones só tiveram um comportamen-

to estatisticamente igual em relação à alteração di-
mensional, no período inicial. Nos demais perío-
dos de tempo, os dois silicones se comportaram de
maneira estatisticamente diferente, sendo que o si-
licone Brascoved apresentou uma maior alteração
dimensional linear negativa de presa (contração),
independentemente da pigmentação em compara-
ção ao Silastic.

A diferença no comportamento do Brascoved
com relação aos pigmentos, provavelmente está
relacionada a um nível de energia coesiva menor
que a do Silastic e, portanto, uma interação mole-
cular fraca entre o polímero e as partículas de car-
ga, o que permitiu a separação destas partículas do
polímero, resultando no comportamento inferior
dos grupos pigmentados em relação ao grupo in-
color.

Este fato dos pigmentos não provocarem alte-
ração dimensional ao silicone Silastic 732 R.T.V.,
favorece ainda mais a sua utilização como materi-
al para prótese facial, já que a incorporação de pig-
mentos é necessária para a caracterização da pró-
tese facial e, portanto, para a sua estética. Assim, o
uso desses pigmentos não pode prejudicar as pro-
priedades do material.

Manutenção da reprodução de detalhes dos sili-
cones Silastic 732 R.T.V. e Brascoved

Os resultados mostraram que todos os grupos
de ambos os silicones reproduziram o grau 2 (Ta-
bela 6), quando observados na lupa estereoscópi-
ca Olympus Tokyo, com baixo ângulo de ilumi-
nação,  em aumento de 13 vezes,
independentemente do tempo de exposição ao
meio ambiente e da pigmentação. Este grau 2 sig-
nifica que todos os corpos-de-prova reproduziram
totalmente os três sulcos, com nitidez dos ângu-
los, de acordo com a classificação de Goiato et
al. 8, 1999 (Figuras 7, 8 e 9). Esses resultados con-
firmam as observações de diversos autores (REIS-
BICK & MATYAS23, 1975; CLANCY et al. 7,
1983; GOIATO et al. 9-10, 1999, 2001), quando ve-
rificaram que as siliconas (para moldagem) mos-
traram excelente capacidade de reprodução de
detalhes, ao reproduzirem sulcos com até 20µm
de largura.
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A capacidade de reprodução de detalhes dos
materiais para prótese facial é importante para a
caracterização e, conseqüentemente para a estéti-
ca da prótese. Estes materiais têm que ser capazes
de reproduzir e manter tais detalhes, como: sulcos
de expressão, rugas, poros e outras características
próprias da pele humana; tornando a prótese mais
imperceptível àqueles que observam seu portador.

CONCLUSÃO

Por meio dos resultados obtidos e analisados
neste estudo, concluiu-se que:

• Todos os grupos de ambos os silicones apre-
sentaram contração; porém esta contração foi
muito pequena para o silicone Silastic 732
R.T.V. (inferior à 0,5%) não tendo implica-
ção sobre o seu uso clínico, no período de
sessenta dias;

• o silicone Brascoved mostrou-se inferior ao
Silastic 732 R.T.V., com o passar do tempo;
demonstrando maior instabilidade dimensi-

onal quando exposto às alterações do meio
ambiente;

• para o silicone Silastic, o uso de pigmentos
contribuiu para a sua melhor estabilidade
dimensional, quando comparado com o gru-
po incolor. Este resultado favorece o seu uso,
já que a incorporação de pigmentos é neces-
sária para a caracterização da prótese facial;
para o silicone Brascoved, a incorporação de
pigmentos provocou uma instabilidade di-
mensional maior que para o grupo incolor,
demonstrando novamente sua inferioridade
em relação ao Silastic 732 R.T.V.;

• o silicone Silastic 732 R.T.V. mostrou-se um
bom material para prótese facial, não sendo
afetado significativamente pelo tempo de ex-
posição ao meio ambiente, e a pigmentação
melhorou o seu comportamento;

• houve a manutenção da reprodução de deta-
lhes para ambos os silicones, propriedade im-
portante para o desempenho clínico destes
materiais.

ABSTRACT

The purpose of this study was to analyse the influence of time exposure to the environmental factors and two
distincts pigments about dimensional changing and maintenance of details of two silicones for use in maxillofa-
cial prosthesis. Specimens were fabricated for each silicone using a matrix, conformed closely to the specifica-
tions for non-aqueous, elastomeric dental impression materials established by the Revised American Dental
Association no 19 and the ISO 4823:1984. Specimens were separated in three groups: control (colourless), pig-
mented with commercial cosmetic (makeup powders) and pigmented with iron oxid. Specimens were analysed in
a comparator microscopic (Carl Zeiss) and stereoscopic loupe. The readings were realized after polymerization
of the specimens, and after 30 and 60 days. The data were submited to the statistic analysis, by the Tukey’s Test,
at 5% level of probability. The results indicated that all groups presented contraction; the dimensional stability
of Silastic was affected after 60 days of exposition in all groups. For the Brascoved silicone, the exposition
factor had influence about the dimensional stability in all periods and groups. The pigments had improve the
dimensional stability of Silastic. However, for the Brascoved, the iron oxid pigmented group presented the hi-
gher contraction. The details were maintained in all specimens for both silicones, independent of time exposure
and the pigments. We may conclude that Silastic is a good material for facial prosthesis, doesn´t being affect by
time exposure to the environmental factors and pigmentation had improved its behaviour.

UNITERMS

Maxillofacial prosthesis; silicones, stability
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